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as operaçoes 
/ 

em sua nova 
fábrica em , 

Londrina 
Empresa alemãWittur instala nova 

planta no Brasil e oferecerá workshops 
para as empresas de elevadores do 

mercado latino americano 

Por Jullyana Bragança e Cristiano Troise 

N 
o dia 29 de março, a indústria alemã Wittur 
Ltda, inicjou as operações em sua nova fábrica 
localizada em Londrina, no Paraná. A fábrica 
obteve um investimento de aproximadamente 

R$ 30 milhões e, de acordo com a emp5esa, o objetivo é 
atingir a meta de aproximadamente R$ 100 milhões de 
faturamento até o fim do ano. Esta é a segunda planta 
da Wíttur na América Latina - a outra está localizada em 
Buenos Aires, na Argentina, e possui uma área de apro­
ximadamente 7 mil metros quadrados. 

A empresa é uma das líderes mundiais no forneci­
mento de componentes, sistemas e módulos para eleva­
dores. A nova fábrica possuí um terreno de 24 mil me­
tros quadrados - sendo 11 mil metros quadrados de área 
construída - e conta com aproximadamente 92 funcioná-



rios, com a projeção de ter 120 
colaboradores até o final deste 
ano. 

O gerente comercial da 
Wittur, Engenheiro Cristiano 
Troise, comenta sobre o ini­

cio das operações da unida­
de. "Nossa expectativa é que 
o mercado cresça e que nossa 
rede de clientes seja expandi­
da, alavancando assim a nos­
sa produtividade. Nosso maior 
desafio roi a nacionalização dos 
componentes e hoje podemos 
contar com isso, pois além de 
preço, teremos prazo, visto que 
o mercado está cada dia mais 
exigente", diz. 

O preíeito de Londrina, Ale­
xandre Kireeff, participou do 
evento na nova planta da mul­
tinacional alemã e foi recepcio­
nado durante a cerimônia pelo 
diretor geral da Wittur na Amé­
rica Latina, Andreas Witte, e 
pelo diretor operacional da Wit­
tu r na América Latina, Eduardo 
Winckler. 

A primeira planta da Wittur 
no Brasil - localizada em Cam­
bé, no Paraná - foi instalada 
nos anos 2000 com objetivo 
de atender seu principal clien­
te, a Atlas Schindler. A Wittur, 
até então, importava parts da 
Argentina, Espanha e Itália. Po­
rém, devido ao teadtime que o 
mercado exigia - e ainda exige 
- no ano de 2007 começaram 
as conversas para abri r uma fá­
brica de portas no Brasil. Final­
mente, em 2014, o investimen­
to foi aprovado. 

A escolha do local da nova 
unidade, em Londrina, foi em 
decorrência da estrutura já ins­
talada em cambé - lugar vizi­
nho, onde todos os funcionários 
já estavam habilitados a dar 
continuidade à nova operação, 
o que tomaria a instalação da 

unidade mais fácil e viável. Ou­
tro rator foi a proximidade ao 
Porto de Paranaguá, local de 
onde chegam as principais pe­
ças que a empresa utiliza. 

O gerente de produção e de 
qualidade da empresa, Enge­
nheiro Ronan Conrado, comen­
ta sobre a instalação da nova 
planta e os processos de opera­
ção da empresa. "Com a nova 
íábrica no Brasil, ganhamos vi-

sibilidade e ficamos competiti­
vos à nível nacional. A operação 
da Wittur hoje é bem consoli­
dada porque toda a progra­
mação é feita em cima de um 
código de barras, ou seja, o pe­
dido do cliente é transportado 
para esse código. Assim, caso 
o cliente queira saber onde seu 
pedido está na fábrica, em dois 
minutos ele consegue ter essa 
informação. Além disso, pelo 
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código do produto conseguimos rastrear toda 
parte fabril", explica Ronan. 

Quanto à qualificação dos funcionários, Ro­
nan diz que a Wittur possui um treinamento in­
terno de integração, onde é apresentada a fi­
losofia de trabalho e de processo da empresa. 
"Após essa etapa, o funcionário dirige-se para a 
fábrica, mas ainda não atua no processo produ­
tivo direto. Ele usa um uniforme que o identifi­
ca como um funcionário em treinamento e con­
ta com um operador multifuncional, que é seu 
tutor. Depois de três meses, o funcionário é ava­
liado e integrado na empresa", conclui Ronan. 

Os setores da nova unidade estão divididos 
em administrativo, engenharia, planejamento e 
engenharia industrial. Atualmente, o escritório 
de São Paulo só atua nas áreas administrativa 
e comercial - a distribuição e o estoque foram 
transferidos para Londrina. Hoje, a empresa 
conta com 30 operadores no turno de traba lho 
e conseguiu reduzir de 60 a 120 dias para 7 a 
30 dias a entrega do produto. A fábrica, além de 
atender o mercado nacional, também atende a 
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América Latina. 

Wittur realizará workshops 
em Londrina 

Com a nova fábrica, a Wittur rea­
lizará workshops e treinamentos para 
empresas de elevadores em todo o 
país e América Latina. "Nossa inten­
ção é fazer workshops por regiões, 
convidaremos as empresas para vi­
sitarem a nossa fábrica, apresenta­
remos todos os nossos produtos e 
depois realizaremos um treinamento 
dedicado aos produtos que fabrica­
mos no Brasil. Pretendemos começar 
essas visitas em agosto deste ano", 
explica Cristiano Troise. 

Nos workshops, a intenção é 
mostrar ao cliente a parte fabril, para 
que ele conheça o processo de fabri­
cação das portas para elevadores e 
depois, orientá-lo para que ele mes­
mo monte uma. "Nosso planejamen­
to é oferecer conhecimento teórico 
e prático nestes dois dias de treina­
mento", ressalta. 

Quanto à assistência e assessoria 
técnica, Cristiano informa que prati­
camente 80ºA> das soluções são so­
lucionadas por telefone, sendo algu­
mas vezes necessário o atendimento 
" in loco", ou seja, no local. Para isso, 
eles contam com uma central em 
São Paulo e possuem dois técnicos 
em campo que trabalham fui/ time na 
rua e já são conhecidos pelo mercado 
pelo know-how. 

Cristiano comenta o diferencial da 
fábrica. "A nova unidade não apenas 
fabrica, mas cria soluções, principal­
mente em épocas de crise. Estamos 
buscando soluções inteligentes, rápi­
das e baratas para nossos clientes", 
diz. 

Wlttur na ExpoE/evador 
201.6 

A Wittur, mais uma vez estará 
presente na ExpoElevador - a maior 
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feira de transportes verticais da 
América Latina - que acontece 
nos dias 13 e 14 de julho, no 
Anhembi, em São Paulo. Cris­
tiano comenta as expectativas 
da empresa para o evento. 
"Esperamos que a Feira seja o 
sucesso de sempre, ainda mais 
na crise em que o país se en­
contra. Desejamos que o mer­
cado renove-se, pois em toda 
época difícil, é necessário que 
haja uma renovação. Acredito 
que o mercado está buscando 
por isso. Apesar das estimati­
vas de que haverá uma queda 
de 20 a 25°/o no setor de ele­
vadores, estamos preparados 
para novas soluções, tanto que 
iremos lançar a porta augusta 
evo, com fabricação 100º/o na­
cional", diz. 

A nova unidade da Wittur, 
que atua na fabricação de por­
tas para elevadores, tem como 
destaque as Portas de Cabina 
HydraPlus e as Portas de Pavi­
mento Hydra e Augusta Evo. 

As Portas HydraPlus e Hy­
dra são mais versáteis e mais 
robustas, foram desenvolvidas 
para oferecer o máximo de fle­
xibilidade, possui uma manu­
tenção simples, além de fácil 
instalação, oferece conforto e 
economia de energia. 

Já a Augusta Evo, uma 
evolução da já conhecida por­
ta Augusta, é uma porta que 
conta com a qualidade Wittur e 
encontra-se a preços acessíveis 
para o mercado residencial e 
comercial leve. Sua instalação é 
fácil e rápida, oferece alto con­
forto, ótimo desempenho e fácil 
manutenção. 

A Fábrica da Wittur está lo­
calizada na Rua Eugênia Safra 
do Rosário, 3000, zona norte 
de Londrina ( no final da Saul 
Elkind, sentido Ibiporã). 
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